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Sinopse 
Foram realizados experimentas com a semente de Abrias precatorius L., administrada por via ora!, 
em bovinos. Ili numerosas citações sôbre a toxidez desta planta na literatura, porém há escassez de. 
dados sôbre a intoxicação provocada pela ingestão da semente na espécie bovina. No Brasil a se-
mente é apontada como reponsável por mortes em bovinos. 
So apresentados os dados de 44 experimentas, sendo a maioria dêsses feitos com a semente ma-
dura inteira. A semente administrada em quantidades que variavam de 0,00 a 1,2 g/kg, provocou 
anorexia e diarréia; emum caso, morte. A ingestão da semente causou imunidade contra a into-
zicação nor Abrias vrCCatOriUS e também contra a semente de Ricinus communis. 
Os autores acreditam, baseando-se em suas investigações no campo e em seus experimentas, ser 
muito pouco provável a ocorrência de casos de intoxicação por ingestão espontânea da semente 
de A. precatorius em bovinos, porque ,. os animais dificilmente encontram e ingerem, em condições 
naturais, quantidades suficientes da semente de uma só vez que provoquem a intoxicação. Por 
Outro lado a imunidade conferida aos animais pela ingestão de pequenas quantidades de sernentes, 
torna essa possibilidade ainda mais remota. 
INTRODUÇÃO 
Referências sôbre a toxidez de Abras precaioríus 
L. encontramos na literatura nacional em vários tra-
balhos (Alvim-Carneiro 1945, Braga 1060, Hoehne 
1939, Mello & Fernandes 1941, Mors & Rizzíni 1966). 
Na literatura estrangeira as referências sôbre a toxidez 
são numerosas e são encontradas na maioria dos li-
vros sôbre plantas tóxicas ou que tratam do assunto 
(Arnold 1944, Blohm 1962, . Chopra et d. 1949, 
Clarke & Clarke 1967, Curasson 1942, Cardner & 
Bennetts 1956, Muenscher 1951, Pammel 1911, Ra-
deleff 1964, Schmutz et ai. 1968, Steyn 1934, Viker 
1950, Webb 1948). 
Como princípio tóxico da semente é apontada a 
abrina, uma fitotoxina, como o é a ricina, principio 
tóxico da semente de Ricintas Communix L. Trabalho 
apoiando o ponto de vista de que a toxicidade das 
sementes de A. precatorius é devida a uma ou mais 
proteínas, foi recentemente publicado por Humphreys 
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(1969). As fitotoxinas pertencem às substâncias mais 
tóxicas que se conhecem (Arnold 1944). Como se 
trata de proteínas, pode-se imunizar animais contra 
essas toxinas, imunidade que é especifica para cada• 
uma das toxinas mencinadas (I(obert 1902/1906, 
Steyn 1934, Viilker 1950). 
A toxidez da abrina varia muito de acôrdo com a 
via de sua administração. Injetada por via endo-
venosa ou subcutânea, a abrina é muito tóxica, sendo 
a dose letal mínima para animais frações de mg/kg. 
Por via oral, é muito menos tóxica, porque é parcial-
mente friativada pelo suco gástrico (Steyn 1934). 
Por via oral a toxidez da semente varia muito ain-
da, dependendo de ser esta, que é de consistência 
muito firme, mastigada antes de ser engolida. Se a 
semente é engolida inteira, o envoltório duro impede, 
em grande parte, a absorção de abrina. (Steyn 1934) 
A. precatorius tem despertado grande interêse de-
vido à natureza do seu princípio tóxico, ao seu uso 
farmacológico e criminal, à ingestão acidental das 
sementes por animais e, ainda, à ocorrência de aciden-
tes no homem, que parecem ser muito raros (Watt 
& Breyer-Brandwijk 1962, Steyn 1934, Chopra et ai. 
1949); mas mesmo assim há poucos dados experimen-
tais sôbre ela em animais de fazenda. 
Com as fôllias foram feitos experimentas em quatro 
bovinos, dando-se por via oral a planta na proporção 
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de 1,0 a 15,4 g/kg de pêso do animal, todos com 
resultados negativos (Caneila et ai. 1966). 
Em relação às sementes, existem sômente os dados 
experimentais de Simpson e Banerjee (1932), que 
efetuaram experianentos com a semente em cavalos, 
cabras, bovinos e cães. Em relação aos bovinos e 
caprinos êsses autores infelizmente não fornecem de-
talhes sôbre os experimentos executados, limitando-se 
a observar que com exceção do uma leve elevação de 
temperatura nas primeiras 24 horas ap ós a administra-
ção todos sei recuperaram.. Não indicam as quanti. 
dades da semente administrada. 
Já em relação aos experimentos com cavalos Simp-
son e Banerjee (1982) fornecem muitos dados. mi-
cialmente foram administrados a dois cavalos, a cada 
um, duas onças'. (50,70 g) de sementes de A. pre-
catorins finamente, trituradas e dadas sob forma de 
"bôlo". Um rnostrou após oito horas, sinais de do-
res violentas e temperatura de 40°C, seguidos por 
período de lassitude e temperatura subnormal. Apre- 
4 De acdrdo com infoniaçes obtidas dó Common-
weatth Bureau of Animal Healtis, Weybrde. Inglaterra, tra-
ta-se de pesos avoir-dupois" 1 onça = 28,3 g; 1 dracma 
1,772 g (1 dracma = 1/16 onça).  
sentou anorexia e não era capaz de se levantar. Fo. 
iam administrados arecolina e purgantes salmos e o 
animal se recuperou. O segundo animal mostrou os 
mesmos sintomas e morreu na l6, hora do experi-
mento. Os achados de neerópsia consistiram numa 
inflamação do intestino com• hemorragias . , A oito 
pônies foram dadas então quantidades que variaram 
de 5,25 'dracmas (9,78 g) a 2,30 onças (65,20 g) 
da semente cm forma de bôlo. Todos os animais mor-
reramdentro de 15 a 36 horas. Os achados de ne-
crópsia de dois dêsses pônies são relatados. Con-
sistiram em congestão e numerosas petéquias na 
maioria dos órgãos e tecidos: O intestino continha 
fluído sanguinolento, da mesma maneira a bexiga. Não 
são fornecidos dados hfstopatológcos. 
Em outros experimentos executados por êsses auto-
res foi demonstrado que pequenas quantidades da 
semente, dadas repetidamente, causaram o desenvolvi-
mento de uma "tolerância" a doses bem maiores Eis 
os detalhes dêsses experimentos. Dois pônies come-
ram 3 de onça (7,09 g) da semente esmagada du-
rante dois dias seguidos. No'11.' dia do experimento 
receberam de onça 'da semente em bôlo. No 12. 0 
dia estavam apáticos, com anorexia e temperatura de 
FIG.1. Ramo do "iquiriti" (Abras precatorius L.) com 	 FIG. 2. Scmente do "jiquirii" (A. precatorIu). favas abertas, aparecendo sementer madura.s. 
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40°C. Mas no 13.0  dia estavam normais. Do 13 0 
dia até o 34.1  dia receberam diàriamente ii de onça 
(7,09 g). Do 34.0 ao 41.0 dia receberam 3í onça 
(14.18 g) em biMo. Do 43 0 ao 48.° dia foi aumen-
tada a dose, tendo-se dado duas onças do 49. 0 ao 
54.' dia. Os pôneis não mostraram mais sintomas de 
intoxicação a partir do 13. 1 dia. 
Mors e Rizzini (1996) dizem que, em bovinos, 14 g 
da semente de A. precatoriws já podem provocar sin-
tomas de intoxicação, e 57 g  a sua morte, sem dar 
pormenores. 
São fornecidos detalhadamente os achados de na-
crópsia e histopatológicos de animais em que a abri-
na foi inoculada subcutâneamente, não sendo claro 
em que espécies animais, mas em parte no coelho 
(Kobert 1902/1906, Petri 1930). 
Há grande interêsse por A. precatorius em nosso 
meio, onde é conbecida sob os nomes vulgares de 
"tento", "ôlho de cabra", "ôlho de pombo", "jiqui-
riti". Ela é apontada como responsável por mortes 
em bovinos. Devido à escassez de dados sôbe a 
intoxicação provocada pela ingestão da semente dessa 
planta em bovinos, foi executada a presente série 
de experimentas. 
Cada animal era mantido separado em um recinto 
fechado. A alimentação dos animais era constituída 
de capim verde e um pouco de ração, cujo consumo 
era controlado. Água era dada a vontade. Os animais 
eram examinados diàriamente e observados diversas 
vôzes por dia. Em casos de morte faziam-se as ne-
rrópsias complementadas por exames histopatológicos 
de diversos órgãos e tecidos. 
RESULTADOS 
Para facilitar a leitura dos dados obtidas, esquema-
tizamo-los (Experimentos 1 a 44). Agrupamos os 
experimentos, em primeiro lugar, pela maneira da 
administração, sempre por via oral (sementes madu-
ras inteiras na ração, sementes maduras inteiras pos 
sonda esofagiana, sementes maduras trituradas na ra-
ção, sementes maduras trituradas por sonda esofagia. 
na, pericarpo da fava madura na ração, favas verdes 
imaturas), em segundo lugar cronolégicamente pelos 
n1'srneros dos bovinos. 
Adminitraçao de sementes maduras inteiras de Abrus 
precatarias e de Ricinus communis, na raçiio 
Erprine'skt 1 
MATERIAL E MTODOS 
Reino 2282: Abras peenatorius (1 s/k) 
A semente de Abrus precatorius L. (Fig. 1 e 2) foi 
administrada a bovinos jovens desmamados, sempre 
por via oral, em quantidades variaveis. Na maioria 
dos experimentas tratava-se da semente madura que 
foi daria inteira, misturada com ração; em alguns expe-
rimentas foi dada por sonda estomacal, e em outros 
ela foi dada triturada, misturada com a ração, ou por 
sonda estomacal. Alguns animais receberam a semente 
repetidas vêzes, em quantidades e períodos variáveis 
entre as diversas administrações, com a finalidade de 
fazer observações sôbre a imunidade provocada pela 
ingestão dela. Ainda foram feitos experimentos admi-
nistrando-se o pericarpo da fava madura ou as favas 
verdes de Abrus precatorius' por via oral a bovinos. 
(Quadros 1 a 4) 
Foram também feitos experimentas para determinar 
se bovinos imunisados contra A. precatorius eram tam-
bém imunes para a semente de Ricinus communis 
(Quadro 1). 
° Abras precatarias L. L,urniiosse Papilionacear). 
Caale voliível, lenhoso com fôlhas pinadas (8-14 jugon), 
folfolos ohl,mgos 1-2 cm de compe.) com a épice redondo 
a,, retuso, com pèlos apressas densos os, esparoos, pectolo 
tcgnnnando iii,ma 4triOta. Fiares em rácensos nodõsos peooenos 
e ,sumersos. Cálice &uncadn (2-4 mm de compr.). Carola 
rósea com o interior plirpurascente (9-12 som de campe.). 
Androceu comi O estame, soldado,. Legume oblongo até 4 mio 
de compr. com 3 — 5 semente,. Sementes globosas, bri-
lhanites, vermelhas coiu, ansa mancha preta no SuCo. 
Dats 	 Frues 4 	 Anorexias 	 76 	 P 	 II 	 F.sím. 
24.7.67 Norrexio 	 - 
25.767 LO, 	 ++ 40,5 - 78 1 is 
26.767 Lf6 	 +.-+ 38,5 60 12 
27.7.67 LO 	 ++ 38,7 62 12 
28.767 Lua 	 + 
287,67 LP 	 — 37,7 66 
307.87 P 	 + 
31, 7.67 Narina], 	 - 38,6 60 12 
1.667 Pua 	 ++ 37.3 48 
26.67 L. 	 + 38,2 58 
3.667 P1. 	 + 36,11 52 
4.6.67 P 	 — 37,8 66 
5. 867 Ncrmsis 	 — 30,1 
0.8.67 
7.8417 — 36.7 72 
8.8,57 - 37,0 62 
4 	 L Fenos liquidas 
1' Fexos poutsiau 
si cala mura 
e rios sanguo 
f num pueul.oniein'irana ((1lorins 
— 	 Sm saarexa 
+ 	 Cosi anorexia leve (u usisinual esmeu um pneu meias da 
nonl) 
++ 	 Cosi anonicia ela gráu m&iio (cosera a meade do narmu) 
+++ Com anorexia aceutuida (coaleu quase nsdu dos alime,tsi 
dados) 
O T 	 Temeratoro ("C) toajada em gru! ptqtre .53 8 e 9 haras da 
mich6 
1' 	 FreqiT1uia eardiaea por micut.s 
R 	 Fraquiêa'ia r-spirestd'ia por minuto 
}lúin. 	 Movimciitus da rúnien. 
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Eprimetito 8 
Bosioo 8283; A. prccatoriu (/ /k) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 30 	 R 	 Rúm. 
11.9.87 Normais - 	 37,8 
12.9.67 Lrns - 
13.9.67 Lm - 	 39,1 
14.0.67 Lm ++ 
iS, 9. 67 Lona + 	 37,7 
18. 9.67 P - 	 38,3 
17,9.67 Normais - 
18.9.67 o - 	 38,3 	 72 	 24 
39.9.67 
20.0.67 
3 
Bpio 2282: A. preratorius (1 gjTvg) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 30 	 R 	 Rim. 
26.9.67 	 Normais - 
26. 9, 67 - 	 37,8 
27.9.67 - 	 38,7 
20.9.87 	 a - 	 38,0 
20.9,87 	 o - 
Experimeoo 4 
Bovino 1382: A. precatorius (1 /k) 
Data' 	 Feaso 	 AnorexiO 	 1' 	 P 	 R 	 Rim. 
12.8. 68 Normais - 37,1 62 	 16 
138.68 » + 38.1 48 	 16 
14.8. 68 1' + 38.5 52 	 10 
15.8.68 L ++ 38,1 52 	 18 
16.8.68 F + 38,0 52 	 12 
1718.68 Normais - 30.2 60 	 12 
18.8, 68 o - 30,4 60 	 20 
58.8.66 - $7,0 48 
20.8.88 a - $7,8 66 
Esporiments 5 
Bovino 3285: Ricinuz commonia (2 g/k) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 30 	 11 	 Rim. 
18.11,68 	 Normais 
- 	 38,0 52 14 8/2' 
19.11.68 	 » 37,5 58 10 2/2' 
20.11.88 	 » 38,1 52 12 2/2' 
21.11.68 	 » 57,8 60 16 312 
22.11.68 	 a 
- 	 37,8 48 12 212' 
Eopsrieoento 8 
Bosioo 3304: A. prevatoriim (0.5 g/6g) 
Data Fsuia Anurexia 	 T 30 	 11 	 Rúru. 
7.8.67 Normais 38,7 58 
8.8,67 '- 	 37.5 42 
9.8,67 Lzn ++ 	 39,5 89 
10.8.67 Lm ++ 	 39,2 
11.8.67 L?tn ++ 
12.8.87 LPni 38,8 
13.8.07 30 
14.8.87 LPm - 
35.8.07 30 - 	 30,8 
16,8,67 Normais - 
Etper&nonto 7 
Eosio 3304: A. preostoriun (0,5 gIli;g) 
	
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 r 	 p 	 R 	 Rim. 
	
18.9.67 	 Normais 	 - 
	
19.9.67 	 - 
	
20.0.67 	 . Pm 	 - 	 39,1 
	
21,9.67 	 30  
	
22.9.67 	 Normais 
Espsrimevoto 8 
Bovino 8506: A. precatorius (0,85 9185) 
	
Data 	 Fezes 	 Anorex1a 	 T 
 
14.8. 87 Normais - 
15.8.07  
16.8.67 o - 
18,8. 67 Lv ++ 	 39.9 
19.8.67 um - 
20.8.67 L - 
21.8.67 Lesa' 
22.8.67 30, ; - 
23,8. 67 Normais - 
	
24,8.87 	 3' 
	
250. 67 	 Normais 
Experimento 9 
Bovino 8506: A. preratorius (0,55 /kg) 
	
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 30 	 R 	 Rim,'.. 
	
11.9.61 	 Normais  
	
52.9.67 	 a 	 - 
	
13.9.67 	 a 	 - 	 38,1 
	
14,9,67 	 - 
	
15,9.67 	 - 
	
16.9.67 	 'a 	 - 
	
17.0.67 	 - 
	
18.0,07 	 o 
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E'pni,nexk. 10 Experimento 15 
'Bovino 2306: A. prenateriva (0,87 8/kO) BaOnO 2518 A. preraoruua (1 	 fka) 
Data Penes Araxia 	 T P 16 	 Ri a. Dat.a Fenos Anorexia 	 T P 16 RIm. 
16.12.68 Nnrwai - 	 18,5 36 3/2' 
25 	 9.67 Normai 17.12.68 - 	 38,5 94 2/2' 
26. 9.67 » - 	 37,8 18.12.85 a - 	 37.5 72 20 3/2' 
27 	 987 a 333 98.12.68 - 	 35,2 89 32 2/2' 
28 	 9 67 b 359 20.12.68 - 	 38,4 84 16 2/2 
29. 967 a 
- 
00. 9.87 2, - 
1.10.61 a - 
2.10,61 Experimente 16 
Bovino 2318: Ricinus conumunis (2 
	
/k) 
Experimento 11 Data Fezes Anorexia 	 T P 16 Rum, 
Boiuinn 6318: A. preratorius (0,0 gkg) 14.1.69 Normais 35,8 80 34' 
18.1.69 - 	 38,7 18 18 1/2' 
Data Feses Anorexia 	 T 1° 16 	 ' Ruim. 16.1.69 - 	 . 38,8 68 20 2/2' 
17.1.69 - 
12.8,00 Normais 35,3 44 10 .18.139 a - 	 38,3 64 20 3/2'. 
23.8.68 Lnn + 	 29,9 68. 16 
94.8.68 Liii + 	 30.4 68 10 
158.68 Lm + 	 38,4 60 12 Experimento 17, 
18.8,60 L + 	 38.5 60 .12 Bouuru 	 2319: A. Orecatoruus (9.35 g/kg) 
17.8.68 Nõrmais + 
18.8.88 a 38,0 10 12 
Data Feres Anorexia 	 T ' P 16 'SIm. 11.8 08 - 	 38,1 09 
12.8.68 Normais - 	 37,5 52 12 
1' ++ 	 17,5 68 Erpnriuncuuto 12 14.8.98 
. 
Lmfv ++ 	 39,0 80 12 
BotIna 6318: A. precatorius (0,1 g/k) 15.8.65 LPm +++ 	 38,2 60 12 
16.8.68 Liii ++ 	 38,8 00 12 
Data 	 rezes Anorexia 	 '1' P 16 	 Ruim. 97,8,68 L ++ 	 . 	 38,1 60 
15.8.68 L 	 ' «f. 	 35,1 611 12 
19.9. 69 Normais 379 48 26 19.8.88 . Normais - 	 378 60 
na e, ao - . 20.0.68 37.9 84 
21.9.68 	 Lm 	 + 	 394 	 54• . 20 
22.9.68 	 P 	 - 	 . 	 38,1 	 60 	 12 
23.9.68. 	 Normais 	 - 	 38,3 	 64 	 16 	 Ezpenimeuulo 19 
RanIno 6319: A. pr atoruus (1.6 g/q) 
ExporimeunIo 15 Data Feoev 	 . Anorexia T 1° . 	 1?. 	 . 	 Ruim. 
Boviuw 2319: A. preratorius (0,1 	 /1m) 8.9.68 Normais 37,3 48 
. 10.9.68 + 37,0 48 	 12 Data 	 Femes 	 . 	 Anorexia 	 T 1° E 	 Ruim . 
.. 11.9 05 pm + 38,2 
12,9. 68 Lmt 
-0-+'f' 38,7 68 	 18 
14. 10.68 	 Normais 	 - 	 . 	 10,8 . 	 44 
. 	 13.0.68 Lrnf 
-j--j- f 38,3 114 
II. 10.88 	 o 	 - 	 38,0 84 18 	 312' 	 . 14,9.68 Ptn ++ 08,0 68 
18. 10.60 	 - 	 38,2 60 12 	 3/2 16.9.88 Nornuaio + 	 ' 30,0 76 
17. 19. 68 	 354 so 3/2' 18.9.88 - 30,3 65 
15.10.05 	 -. 	 38.4 	 . 60 312' 
E.rper(mnnlo 14 
Saeinuo 2918: A. prec5torius (0,1 /k) 
Data 	 Penes 	 Anorexia 	 T 	 1' 	 Pc . RIto.  
19,19.65 	 Norumui.e - 	 38,4 04 	 . 312' 
19.11.68 	 ,. 	 '- 38,3 60 20 IJT 
20. 11.68 	 o - 	 35,3 52 16 4/2' 
23.11.68 	 a - 	 38,0 60 	 . 16 22' 
22.11.68 - 	 38,4 52 	 . 12 	 . 212' 
Expezimente 19 
Bonio 2960: A. precatorius (0,08 /kg) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 1' 	 16 	 Ruim. 
12. 8. 68 	 Normais - 	 38,1 48 
13,8.68 - 	 37,8 60 
14.8.65 38,2 76 	 12 
15,8.65 	 . - 	 38,4 60 	 39 
18.8.68 	 = 	 . 39/2 3 
17.839 	 o 	 . - 	 . 30,5 110 
Pesq. agropcc. bruxo. 5u441-452. 1970 
446 	 C. Ii, TOKARNLA, J. DÕBEREONER e M. DO C. MONTEIRO 
Experimen4o 20 
Boriso 8320: A. precatoritis (0,08 9/88) 
Data 	 Feira 	 Anorexia 	 T P E flúm. 
19.9.08 	 Normais 	 - 	 37,9 60 49 
20 9.68 	 - 	 37,8 65 32 
21.9.68 	 o 	 - 	 39,7 84 32 
22.9,98 	 o 	 - 	 08,18 90 
23.9,68 	 o 	 - 	 39,2 64 40 
Erperimeots 21 
Bovirw 6380: A. preeatoriuo (0,08 	 /8) 
Data 	 Feira 	 Anorexia 	 T P E Rúm. 
14.10.68 	 Normais 	 - 	 37,9 so 312' 
15.10.68 	 o 	 - 	 37,6 72 32 3/2' 
16.10.68 	 - 	 38,4 60 
11.10.68 	 o 	 - 	 38,1 00 3/2' 
18.10.68 	 38,2 00 3/2' 
.Fzperimento 22 
Bovino 8$80: A. precatochis (0,08 ç/kg) 
Data 	 Feira 	 Anorexia 	 T 1' 1?. Rúin. 
18.11.68 	 Nrmaia 	 - 	 38,8 76 20 3/2' 
19.21.68 	 - 	 39,4 64 28 
20.21.68 	 > 	 - 	 18,2 58 20 312' 
21.11.68 	 » 	 - 	 38,7 60 24 312' 
22.11.68 	 37.9 72 312' 
Ecprrimcnk 88 
Bosine 2410: A. precatorius (0,11 	 /k) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T P E Rúm. 
12.6.68 	 Normais 	 36,1 48 12 
13.8.68 	 - 	 38.8 66 12 
14.8.68 	 - 	 $8,4 60 12 
1518.66 	 - 	 27,9 08 18 
163.68 	 - 	 37.8 76 16 
27.6.68 	 o 	 - 	 38,7 82 IS 
Experimento 24 
Boin 	 8410: A. precatorius (0,11 9/89) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T P 11 Rúm. 
19.9. 68 	 Normais 	 - 	 38,7 72 20 
203.69 	 o 	 - 	 38,2 80 12 
21.9.08 	 - 	 39,1 72 10 
22.9.68 	 a 	 - 	 88.8 84 16 
23.9.68 	 o 	 39,9 68 16 
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Ezprimsivto 25 
Bovino 2410: A. precatorius (0,119189) 
Data 	 Frues 	 Anorexia 	 '7 	 1' 	 18 	 Ruum 
14.10.08 	 Normais - 	 37,6 84 812' 
1510.68 - 	 80,2 84 16 	 3/2' 
16.10.68 	 o - 	 88,7 72 12 	 312' 
17.10.68 39,0 76 10 	 1812' 
18.20.68 	 o 38,4 64 312' 
Experimento 28 
Bovino 2410: A. precatoriva (1,1 9/89) 
Data 	 Feneo 	 Anorenia 	 '11 	 P 	 E 	 Rúm, 
18.11.68 	 Normais - 	 38,5 76 20 312' 
19.11.88 	 » - 	 39,3 76 20 312' 
20,11.68 	 » - 	 38.1 68 12 312 
21,11.68 	 a - 	 38,0 76 16 3/2' 
22.11.68 - 	 39,5 80 16 3)2' 
Experimente 27 
Ruo/rio 2410: Riciumuo coinrouu.ua (1,80 g)k) 
Data Frues Anorexia 	 T P E Ruim. 
15,12,68 Normais - 	 28,3 60 20 212' 
11.12.68 - 	 39,0 72 12 2/2' 
18.22. 08 o - 	 38,5 72 16 212' 
19.12.98 o - 	 38,5 00 22 213' 
20. 12.60 o ..'- 	 30,0 58 12 212' 
,Administi'ação de sementes maduras inteiras de Abrus 
precatorius por sonda esofagiano 
Experimento 88 
Bovino 810$: A. precatoriva (1 /k) 
	
Data 	 Fcne 	 Anorexia 	 T 	 1' 	 18  
	
7.887 	 Normais 	 - 
	
8.8.67 	 o 	 37,8 	 52 
	
9.8.67 	 - 	 38,6 
	
10,8,67 	 o 	 - 
	
11.8,68 	 LP 	 39,4 
	
22,837 	 LP 	 - 	 18,6 
	
13.8.87 	 Normais 	 - 
	
14.8.67 	 o 	 - 
	
18.8.67 	 - 
	
16.8.67 	 o 
	
17.8.67 	 o 	 - 
	
$81 8.57 	 o 	 - 
	
193.67 	 LP 	 - 
	
20.8.67 	 Normais 	 - 
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Bovino 2308: A. precatorius (0,25 p/kQ) 
Data Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 R 	 Rum. 
14.8.67 Normais 	 - 
15.5,67 - 
18.8.67 - 
17.8.67 Lof 
18.8.67 Lvuvsf 	 ++ 	 38,6 
79.8.67 Normais 	 - 
20.8.67 a 	 - 
21.8.67 a 	 - 
22.8.67 a 	 - 
23.8.67 - 
24,8,67 a 	 - 
25.8.67 - 
Experimento 30 
Bovino 2303: A. precaterixs (0,29 P1M 
	
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 15. 	 ROvn. 
	
11.9.67 	 Normais 	 - 
	
12.9.67 	 - 
	
13.9.67 	 o 	 - 
	
14.9.67 	 - 
	
18.9.67 	 - 
	
16.5.67 	 » 	 - 
	
17.9.67 	 - 
	
19.9,87 	 a 	 -  
Admini8t ração dc sementes maduros trituradas de 
A. precatorius na ração 
Experimento 33 
lIonesa 2195: A. preeatoriva (0,25 g/k) 
	
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 3' 	 E 	 Ruim. 
	
15.8.67 	 Normais 	 - 	 38,4 
	
18.8,67 	 L 	 ++ 	 39,2 
	
17.8.67 	 LixI 	 + 	 39,3 
	
16.8.67 	 + 
	
19.8.87 	 1' 	 + 
	
20.8. 67 	 Pru 	 ++ 	 88,5 
	
21.8.67 	 1' 	 - 
	
22.8.67 	 Normais 
	
23.8.67 	 - 
	
24.8.67 	 a 	 - 
Experimento 84 
Bovino 2195: A. precatorius (0,25 u/5.) 
	
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 R . Ruim. 
	
18.9.67 	 Normais 	 - 
	
19.9.07 	 o 	 - 
	
20. 9.67 	 a 	 - 	 38,9 
	
21.9.67 	 a 	 - 
22.9.67  
Experimento 81 
Bovino 2008: A. pre:aorius (0425 o/lcvj) 
tOnta 	 Fezes 	 Anorexia 	 '1' 	 3' 	 E 	 Ruim. 
25.9.67 Normais 	 - 
20.9.67 a 	 - 	 37,8 
27.9.67 a 	 - 
28.9.67 a 	 - 
29.9.68 o 	 - 
30.9.67 - 
2,10.67 a 	 - 
Experimento 32 
Revivi» 2418; A. preatorius (0,25 g/ko) 
Data 	 Fezes 	 Arorexia 	 1 	 3' 	 E 	 Ruim.  
9,12.68 	 Nxrmais - 	 38,8 68 20 2)9' 
10.12.68 - 	 38,5 68 24 
11.22.68 	 ' 	 o - 	 38,8 76 24 4/2' 
12.12.65 	 a . 	 38,7 72 24 212' 
23,12.68 	 o - 	 38,4 20 4,2' 
Experinvento 85 
Bovino 2419: A. precatorivxv (023 g/kp) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 1' 	 'E 	 Ruim. 
9.12.68 Normais - 	 38/2 52 24 912' 
10.12.69 L - 	 39,9. 92 16 312' 
11.12,68 tPnuf - . 
	 38,4 00 76 4/2' 
12.12,69 Normais - 	 38,5 64 10 312' 
13.12.68 a - 	 38,3 50 	 . 18 312' 
Experinvevtc, .96 
Bovino 2431: A. precatoviaa (0,5 p/kg) 
Data , 	 Peses Anorexia 	 T 1° 15. Ruiam. 
5.5.69 Normais -. 	 39,9 42 26 2/2' 
6.5.69 L 
-l-'++ 	 . 30/2 . 	 68 16 
7.8.65 Lm +++ 	 39,2 84 18 33' 
8.8.69 3' ++ 	 38,8 60 12 2í2' 
9.3.60 Normais - 	 38,3 64 10 2/2' 
10.5.69 a. 28,5 64 12 312' 
11.8,69 o - 	 38,3 64 5 3/2' 
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AclminLst ração de sementes maduras trituradas de 	 AdminLotração do pericarpo de sementes maduras de 
Abrus precatorius, por sonda esofagiana 	 Abrus precatorius, na ração 
Experirncnlo 87 	 Experimenlo 41 
Berma 937: A. preeatoriuc (0,09 /k) 	 Boioo 890: Pericorpo dc A. precatoriva (060 /k) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 R 	 Riíni. 	 Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 E 	 ROjo. 
10.1.61 	 Wurniaie 	 22.562 	 N'ortnaia 	 38,5 
17.1.61 	 tio 	 23,5,82 
	
»
- 
183.61- 	 Les 
19.1.61 	 +++ 
20.1.01 	 - 
21.1.01 	 Normais 
22.1.81 	 e 	 - 	 Experimcnis42 
Ezpr.i4mozl.o 88 
Boeino 861: A. precatorius (9,15 gfk) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 P 	 it 	 Itilin. 
15.3.62 Normais - 	 88,8 
16.302 - 	 39.3 
17.3.62 Ls - 	 39,5 
18.3.62 Pc - 	 39,7 
19.3.62 Normais - 
20.3.62 - 
Exímento 89 
Buvino 868: A. precatoriue (0,81 gfk) 
Data 	 Fezee 	 Anorexia 	 T 	 P 	 E 	 Rúm. 
15.102 Normais - 39,0 
10.3.62 ++-1 20,5 
17.3.82 te +-I-+ 39,3 
18.3.62 Lese + 30,3 
19.3.62 Normais - 
20.3,62 o - 
Experimento 40 
Bitno 871: A. precatoriuc (0,01 g/6)  
Bonn, 3317: Pcrkarpo dc A. preratoriuc (9,6 g/kp) 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 2' 	 E 	 Eden. 
13.11,67 Normais - 39,1 
14,11,07 L +++ 39,8 
15.11.07 L +'+ 40,0 
10.11.87 Lins + 39,2 
17.11.67 Pio 38,0 
18.11.67 Normais - 
19.11.07 88,5 
Eeperimento 43 
Seria, 8410: Pericarpo dc A. prOcatoi'ius (4,0 /kg) 
Data Feoea Anorexia T 	 2' 	 E 	 11dm, 
19.8.66 Normais - 
20.8.88 - 
21.8.68 Lxi, + 30,4 	 84 	 14 
22.8.68 Pesa •f.-f' 38,7 
23.6.08 P +1- 
24,8. 68 Normais '- 18,2 
Administração de favas Imaturas de Abrus precatorius 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 T 	 2' 	 E 	 ROin, 
22.5.62 	 Normais 	 Bioimio 870: Fixes, imolaras de A. precatoriu, (0,17 g/kg 
23.5.82 	 Les, 	 +++ 	 40,2  
24.5.62' 	 Piei 	 +-l' -l- 	 36,0 
25.5,62 	 1.. 	
-f++ 	 38,0 	 Data 	 Feno, 	 Anorexia 	 T 	 P 	 E 	 Ruia. 
26.5.62 	 L 
27.5.02 	 1.. 	 +++ 	 20.5.82 	 - 
28.5.62 	 +-j-+ 	 385 	 11,5.62 	 1. 	 - 	 38,5 
29.5,62 	 ++-t- 	 12.5.62 	 ++ 
30.5. 62 	 ++-j» 	 35,5 	 13.5.82 	 Normais 	 - 
350 	 14.0,02 	 L 	
- 	 38,6 
15,5,62 	 Pc 	 - 
Observaçâo: 	 A partir dx 265,62 o animal permaneceu deitado de lado 	 13,5,62 	 - 
au dia 31,5,62 morreu 3-o 17 tomai. 	 17,5.62 	 018 
Pexq. agropec. bois. 5441-452. 1970 
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QUADRO 1 Adminis.troção a botiinas de semen0es maduras inteiras de Abrus preeatoriiaa e de setnentes 
de Ricinus cornmunis, na caçOu 
Experi- 
menti, 
Animal 	 Planta 
Espécie 	 Local da N- 	 Peso 
coleta 
Data da 
coleta Data 
Experimento 
Semeate 	 Smeotea 
. 
administradas 	 nas fezes 
Semesteo 
- digeridas 
Sintomas principais 
1 2202 	 100 lig 	 AScos pre- 	 Fac. Indiana' 117.67 24. 	 7.67 lOOg (1,0 	 g/kg) 39 g 61 g  (61  %) Diarréia forte, anorexia acentuada 
cotoriU 
2 a 	 s ARô8to 67 11. 	 9.67 100 g  (1,0 	 g/kg) 58 g 42 g  (42  %) Diarréia 
O a AgOsto 67 25, 9.67 100 g (1,0 	 sues) 63 g 37 g (37 %) N90 adoeceu 
4 200 kg 	 • 28.0.68 12. 	 8.67 2005 (1,0 	 51kg) 13 g 193 g (93 %) Diarréia e anorexia leves' 
5 Ricious 
coenrnueio6 	 Km, 47° 1908 10,11,68 480 g  (2,0 	 gfkg) O g 400 g  (100%) NAu adoeceu 
O 2304 	 80 kg 	 Aõrus 	 pro- 	 Fac. Indiana 11.7.67 7. 	 8.67 40g (0,5 	 51kg) 11 g 20 g (73 %) Diarréia forte dc curta doraç90 
catorius 
7 a 	 » AgOsto 67 15. 	 9.67 40g (0,5 	 51kg) 12 g 28 g (70 %) NOu adoeceu 
8 2300 	 120kg 	 » 12,7.67 14. 	 8.67 305 (0,25 gjkg) 8 g 22 g (73 %) Diarréia 
0 s AgOsto 07 11, 	 9.67 305(0.25 51kg) 20 g lO g (33 NOs adoeceu 
00 o 	 a Agôoto 07 25. 	 9.07 100 g (0,83 gikg) 51 g 49 g  (49  97) NAs adoeceu 
Ii 2318 	 180 kg 	 . 	 » 28.6.08 12. 	 8.68 185(0,1 	 4g) 1 g IS g (04 %) Diaa-rdis.. 
12 e 19. 	 9.68 105(0,1 	 51kg) 1 g 15 g (94 97) Diarrlja e anorexia leva de curtO 
duraçOo 
13 0 	 • 28.5.68 14.10,68 16g(0.1. 51kg) IOg 05(38%) NOs adoeceu 
14 a 2.8.08 18.11.68 105(0,1 	 g/kg) 6 g 10 g (03 %) N90 adoeceu 
15 1007/08 1112.88 1005(1,0 	 51kg) 113 g 47 g  (29%) NAu adoeceu 
ia . 	 Ridniis 
curomauia 	 kmn 47 1908 14. 	 1,00 360 5(2,0 	 4g) O g 300 g (10070 Nko adoeceu 
17 2119 	 104 kg 
	
Abras pro- 
colorias 	 km 47 28.8.88 12. 	 8.88 54 g (0,35 51kg) 1.5 g 52.8 g (97 97) Diarréia forte e anorexia 
18 a 2.8.68 9. 	 9.08 160 g (1,2 	 g/kg) 39 g 141 g (75 97) Diarréia forte e anorexia 
19 2320 	 190 kg 
	
a 	 Faz. Indiana 28.0.08 12. 	 8.68 155(0,08 gfkg) 0,5 g 14,5 g  (97 97) NOo adoeceu 
20 e' 28.5.68 15. 	 9.68 15 g  (0,09 51kg) 5 g 10 g  (87 97) Não adoeceu 
21 18.8.80 14.10.68 15 g (0,08 gflcg) 1 g 14 g (93 %) NAu adoeceu 
22 a 2,8,68 18,11,68 155 (0,08 51kg) 2 g 13 g (87 %) Não adoeceu 
23 2410 	 90 kg 
	
. 	 a 28.6.09 .12. 	 8.68 10g (0,11 gjlig) 0,1 g 5,9 g (90 %) Não adoeceu 
24 a 19. 	 9.118 i&g (0,11 51kg) O g 10 g (1007,) NAu adoeceu 
25 a 	 a, 18.8.68 14.20.08 10g(0,11 gjkg) 0,5 g 0,5g (95%) Não adoeceu 
20 a 	 a 2.8.08 18.11.68 1005(1,2 	 gkg) 42 g 58 g  (58  %) NAu adoeceu 
27 Rirmos . 	 . 	 . 
eommunii 	 km 47 Nov, 08 16.12.68 2005 (1,85 51kg) O g , 200 g (1007c). Não adoeceu 
a Rio de Janeiro, Estado da Ouajnb,sra. 
b lora determinar o quadro da intoxica1i5 por R. communis e co doses neceosbrios, fiveioov experimenteo, aiminiottam:do 1, 2 e 3 510g da &mente a bo 
viso0. 	 Todos os animais apreventaramu diarréia forte, os dola que receberam os doses menores se recuperando o o ous re£e.beu a dose maior morrendu, 
(Dados nlo publicados).- 
e Muicipio de Itaguní. Estola <li Riu de Janeiro. 
QUADRO 2. Admisxia-trcsçslo a bovinos de sensuOtes maduras inteiras de Abrus precatorius por sonda 
esofagiaiia 
Animal A brua preculor005 Experimento 
Experi- . Sintomas principais 
mentiu Local da 	 Data ela Semeates Sementea Semeotas N,° 	 rêzo  
coleta 	 coleta Data administrados aos fezes . digeridas 
28 , 2305 	 70 kg Fao. 	 Indiana 	 12.7.67 	 . 7. 8.67 705 	 (1 gjleg) 03 g -15 g (21%) Diarréia de curta duração 
20 	 . 2308 	 200 jg 	 . o 	 JsnhsjAg9ato 67 24 	 9.67 50g 	 (0.2591'k9) 105 205 (00%). Diarréia de curta duração 
AgOsto 8? 
20 o 	 Agôstu 67 11. 	 9.67 505 	 (0,2551kg) 34 g 16 g (32%) . 	 Não adoeeeu 
31 a 25. 	 9.67 SOg 	 (0,25 g/leg) 28 g 132 g (64%) Não adoeceu 
32 2419 	 114,5 kg . 	 2. 	 8.09 9. 12. 68 28,6 g (0,25 51kg) . 	 21 g 7,6 g (27%) 	 . Não adoeceu 
Pesq. agropen. bras. 5.442-452. 1970 
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QUADRO 3. Admireiofraç6o e bovinos de semenfe.o madurao trituradas dc Abrus precatorius 
Anima! Abraa proe.alorino Experimal]to 
Experi- Sementes Método Sintomas prircipais 
mento 50," Peso Local da Data da Data trituradas da 
coleta aoleta 
administradua adminatraçdlo 
33 2103 200 kg Fax. Indiana AgOsto 67 15. 	 8.67 50 	 e (0,25 g/kg) Na ração Diarréia forte, anorexia 
34 a 18. 	 0,67 90 	 g (0,25 g/kg) NSo adoeceu 
35 2419 104 Ice e 2. 	 8.68 2.12.68 26 	 g(0,2&g/lzg) > Diarréia 
36 2421 210kg J1ho 60 5. 5.69 66 	 g  (05 g/kg) » Diarréia de ponen durcç5o, anorexia 
37 837 60 Ice Fortalena 10. 	 1.01 6,8g(0,60 g/kg) Por asada esofagiana Diarréia forte, anorexia 
39 681 142kg 15. 	 3.62 22,0g(0,15gkg) Diarréia de curta duraçtla 
39 802 160k4 e e 59,0g(0,31 e/Ice) a Diarréia forte, anorexia 
40 871 85kg Fac. Indiana 17. 	 4.02 22, 	 5,62 52,0g(0,61 gjkg) e Diarréia forte, anorexia acentuada. 
Morreu ano 31.3. 62 
QUADRO 4. AdmffiistraçOo a bovinos da java frnatura e do vericarpo da favo madura de Abrus prectoriuo 
Experi- 
menta 
Animal 
N.' 	 Pêso 
Atiux prorotirius 
Local da 	 Data da 
coleta 	 coleta 
Data 
Experimento 
Material 
vegetal 
administrado 
Sintomas principais 
41 860 150 Ice Fac. Indiana 	 17.4. e 22. 5.62 100g(0,66g/kg) 	 Pericarpodofavasma- Não aeloereu 
10.5.62 duras 
42 2317 604 k6 • 	 Julho/agOsto 23.11.67 1000 g(9,0 gJãg) 	 e Diarréia, anorexia 
de 1967 
419 2412 170 ke e 	 Julho/agOsto 19. 	 8.68 720 g (4,2 g/kg) 	 Pericarpo de Iievns ma- D arrOla, leve anorexia 
de 1908 dura(correopondero- 
teie a 1090 g  do se- 
xnentes) 
44 870 115 kg e 	 10. 	 5.62 - 	 19. 	 5,62 230g (2,17 g/kg) 	 Favas imaturas verdes Diarréia e 	 anorexia leves 
Pela leitura dêstes dados e dos contidos nos Qua. 
dros 1 a 4, verifica-se que não há grandes diferenças 
no aparecimento dos sintomas de intoxicação relacio-
nados com a forma da semente administrada (inteira 
ou triturada) e a maneira de administração oral (na 
ração ou por sonda esofagiana), quando as quanti-
dades são iguais. Talvez haja uma pequena diferen-
ça em favor da semente triturada que, porém, com 
os dados disponíveis não pode ser interpretada. 
A menor dose que provocou o aparecimento de sin-
tomas de intoxicação por sementes de Abtu.r prece-
torius foi 0,09 g/kg (sementes trituradas, por sonda 
esofagiana, Exp. 37) e a mais alta que não provocou 
sintomas de intoxicação foi de 0,25 g/kg (sementes 
inteiras, por sonda esofagiana, Ep. 32). 
Os sintomas de intoxicação consistiram em anorexia 
e diarréia, com presença de muco e/ou fibrina, às 
vézes com estrias de sangue. 
Em 8 dos 44 casos experimentais foram observadas 
pequenas elevaçües térmicas (acima de 39,5°C), 
enquanto que em relação as freqüências cardíaca e 
Pecq. ogroiec brax. 5;441 -452. 1076 
reopiratória e aos movimentos do rúmen não foram 
observados desvios dignos cio nota. Na única necrópsia 
realizada (Exp. 40: Bovino 871) foi verificado que 
na última parte do intestino delgado a mucosa era 
veliloeilIa e o seu conteúdo, mucoso e vermelho escu-
ro. Todo o sangue se apresentou com coloração ver-
melho-viva - Os exames bistopatológicos (SAI' 14748-
49) revelaram congestão da mucosa e submucosa in-
testinal, com necrose das camadas superficiais da 
primeira, e no baço e em gânglios linfáticos, atrofia 
dos centros dos folículos. - 
A administração da 2 dose quando igual à pri-
meira, que provocou sintomas de intoxicação (entre 
0,25 e 1 glkg), não mais provocava o aparecimento 
de sintomas de intoxicação (Exp 6 o 7: Bovino 2304; 
Exp. 8 a 10: Bovino 2306; Exp. 29 a 31: Bovino 
2308; Exp. 33 e 84: Bovino 2195), independentemen-
te de ser a semente inteira ou triturada e da maneira 
cia administração - com exceção de dois casos, Bovino 
2232 (Exp. 1 e 2) e Bovino 2318 (Exp. 11 e 12), 
o último até certo ponto paradoxal, pois foi justa- 
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mente um dos bovinos que recebeu dose de 0,1 g/kg. 
Mas êsses dois ultimos animais não adoeceram mais 
após a terceira dose igual às duas primeiras.. 
Doses menores quando dadas diversas vêzes provo-
cararu imunidade para doses maiores (Exp. 8 a 10: 
Bovino 2306; Exp. 11 a 15: Bovino 2318; Exp. 23 
a 26; Bovino 2410). 
O pericarpo da fava de A. precatorius produziu 
sintomas semelhantes aos das sernentes em dois casos 
Exp. 42: Bovino 2317, recebeu 9,6 kg; Exp. 43: 
Bovino 2412, recebeu 4,2 glkg) e não em um caso 
(Exp. 41: Bovino 869, recebeu 0,66 g/kg). 
As favas verdes imaturas provocaram sintomas leves 
de intoxicação no iinico experimento realizado (Exp. 
44: Bovino 870, recebeu 21,17 g/kg). 
Três bovinos imunizados contra A. precatorfus 
(Exp. 5: Bovino 2282; Exp. 16: Bovino 2318; Exp. 
27: Bovino 2410) que receberam sementes de Rici. 
nua communis, em quantidade que em bovinos não 
imunizados contra A. preccatorius provocaram sinto-
mas acentuados de intoxicação (Tokarnia & Dobe-
reiner, dados não publicados), não mostraram o me-
nor sintoma de intoxicação (Quadro 1). 
DISCUSSÃO 
Qual é a importância da intoxicação espontânea 
pela semente de A. precatorius? 
há poucos dados sôbre a ocorrência da intoxicação 
espontânea por A. precatorius em animais de fazenda. 
Gardner e Bennetts (1956) dizem que não têm sido 
relatados casos de intoxicação em animais domésticos 
pela ingestão voluntária da semente. Watt e Breyer' 
Brandwijk (1962) dizem, a respeito, que casos de 
intoxicação não têm sido assinalados em animais do-
mésticos pela ingestão voluntária da planta. Men-
cionam que casos humanos têm ocorrido (não fatais). 
Kobert (1902/1906) cita dois casos humanos de into-  
xicação não fatais. Já Steyn (1934) diz que, quando 
bem mastigada, meia semente pode causar morte no 
homem. Em relação aos eqüinos, se admite que ca-
sos de intoxicação podem ocorrer em virtude da con-
taminação dos cereais, ou a administração maliciosa 
ua semente (Editorial 1931, Simpson & flanerjee 
1932); 
• Melto e Fernandes (1941) admitem a possibilidade 
de a semente de A. precatorius ser responsável por 
casos de Intoxicação espontânea em bovinos no Bra-
sil. Dedecca (19513) diz que a semente pode oca-
sionar envenenamentos ocasionais. 
Em nossas investigaçóes sAbre mortandades em bo-
vinos cansadas por plantas tóxicas nenhuma vez pu-
demos incriminar A. precator(us. 
Acreditamos, baseados neste fato e em nossos expe-
rimentos, ser muito pouco provável a ocorrência de 
casos de intoxicação por ingestão espontânea da se-
mente de A. prccatora'uz em bovinos, porque, em con-
diçôes naturais, os animais dificilmente encontram e 
ingerem de uma só vez quantidades da semente su-
ficientes para provocar a intoxicação; por outro lado, 
há o poder antigênico da semente que imuniza os 
animais quando êstes ingerem quantidades pequenas. 
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EXPERIMENTAL PO1SONJNG IN CATTLE 13Y THE SEEDS OF Abi'us precaorius 
Absiract 
Experirnents witli seeds of Abrus precatoriws L., administered orally to bovines, were made. There are only 
few aata in Lhe literature on poisoning of caule due te ingestion of Lhe seeds, in spite of Lhe many citations 
on Lhe toxicity of the plant. The seeds of A. precatoriur are believed to be responsible for cattle deaths 
in Brazil. 
The results of 44 experiments are given. In most of the experimente tbe entire seeds in their ripe state 
were administered, in a proportion of 0.09 te 1.2 g/kg. The symptoms of poisoning were ioss of apetite 
and diarrea, in one case death. Tbe ingestion of Lhe seeds induced immunity against poisoning by A, pre-
catoriu.r and also against poisoning caused by seeds of Ricinus communis, 
Based on their field studies and ou their experiments, the authors think that there i$ anly a very small 
possibility in occurring poisoning of cattle by sponta neous ingestion of A. precatorius seeds. These animais, 
under natural conditions, will not find and ingest, at one time, suffieient quantities of seeds in order te get 
poisoned. On the other hand, the immunity confered to the animais by eating only small amounts of the 
seeds. turn this possibility even smaller. 
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